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Esta apresentação pode conter certas declarações que expressam expectativas, crenças e previsões da administração sobre 
eventos ou resultados futuros.  Tais declarações não são dados históricos, estando baseadas em dados competitivos, 
financeiros e econômicos disponíveis no momento e em projeções atuais acerca da indústria na qual a BM&FBOVESPA se 
insere.
hǎ ǾŜǊōƻǎ άŀƴǘŜŎƛǇŀǊέΣ άŀŎǊŜŘƛǘŀǊέΣ άŜǎǘƛƳŀǊέΣ άŜǎǇŜǊŀǊέΣ άǇǊŜǾŜǊέΣ άǇƭŀƴŜƧŀǊέΣ άǇǊƻƧŜǘŀǊέΣ άŀƭƳŜƧŀǊέ Ŝ ƻǳǘǊƻǎ ǾŜǊōƻǎ ǎƛƳƛƭŀǊes 
têm a intenção de identificar estas declarações, as quais envolvem riscos e incertezas que podem resultar em diferenças 
materiais entre os dados atuais e as projeções desta apresentação e não garantem qualquer desempenho futuro da BM&F
BOVESPA.
Os fatores que podem afetar o desempenho incluem, mas não estão limitados a: (i) aceitação pelo mercado dos serviços 
prestado pela BM&FBOVESPA; (ii) volatilidade relacionada (a) à economia e ao mercado de valores mobiliários brasileiros e (b)
à indústria altamente competitiva na qual a BM&FBOVESPA opera; (iii) alterações (a) na legislação e tributação nacional e 
estrangeira e (b) nas políticas governamentais relacionadas aos mercados financeiros e de valores mobiliários; (iv) crescimento 
da competição, com novos participantes nos mercados brasileiros; (v) habilidade em adaptar-se às rápidas mudanças no 
ambiente tecnológico, incluindo a implementação de funcionalidades otimizadas requeridas pelos clientes da BM&FBOVESPA; 
(vi) habilidade em manter um processo contínuo de introdução de competitivos novos produtos e serviços enquanto mantém 
a competitividade dos já existentes; (vii) habilidade em atrair novos clientes nas jurisdições nacional e estrangeira; (viii)
habilidade em expandir a oferta de produtos da BM&FBOVESPA em jurisdições estrangeiras.
Todas as declarações nesta apresentação são baseadas em informações e dados disponíveis na data em que foram feitas, a 
BM&FBOVESPA não se obriga a atualizá-las com base em novas informações ou desenvolvimentos futuros.
Esta apresentação não se constitui em uma oferta de venda nem em uma solicitação de compra de qualquer valor mobiliário; 
tampouco deve haver qualquer venda de valor mobiliário onde tal oferta ou venda pudesse ser ilegal antes de registro ou 
qualificação de acordo com lei de valores mobiliários. Nenhuma oferta deve ser feita à exceção de um prospecto que atenda 
os requisitos da Instrução CVM 400 de 2003 e suas alterações.

Considerações Iniciais
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BM&FBOVESPA ςuma Bolsa Global
Iniciativas estratégicas: crescimento e fortalecimento competitivo

Movimento estratégico - tarifação

Nova estrutura de tarifação reflete melhor a estrutura de custos e traz 
alinhamento às práticas internacionais

Estado da arte em tecnologia

Módulo de derivativos da nova plataforma de negociação (PUMA ςTrading 
System) já em produção ςmais capacidade e eficiência/performance

Clearingintegrada

Trará mais eficiência para a BM&FBOVESPA e, principalmente, para os 
participantes, fortalecendo nossa posição competitiva

Diversificação de receitas

Desenvolvimento e entrega de projetos relacionados a novos produtos e 
mercados, à atração de novos participantes e ao crescimento dos volumes
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Segmento Bovespa

Nova Estrutura de Tarifação
Fim dos subsídios cruzados e fortalecimento estratégico

Pontos
base

Estrutura Atual Nova Estrutura

Menor Maior Menor Maior

Neg. 1,90 2,85 0,70 0,70

Pós Neg. 0,60 0,60 1,80 2,75

Total 2,50 3,45 2,50 3,45

(76%)

(24%)

(100%)

(83%)

(17%)

(100%)

(28%)

(72%)

(100%)

(20%)

(80%)

(100%)

¹ A menor tarifa é paga pelos investidores institucionais locais e clube de investimentos, e no caso de daytrade para todos investidores.

Movimento Estratégico

ÁFortalece a posição competitiva

ÁElimina subsídios cruzados entre negociação e pós-negociação

ÁLeva a um maior alinhamento ao mercado internacional

ÁEfeito neutro no custo de negociação para o investidor e nas receitas e 
margens da Companhia

Segmento BM&F

ÁRebalanceamento das tarifas de 
negociação e  pós-negociação (tarifas 
de liquidação e registro)

Á60% pós-negociação e 40% 
negociação

ÁAll in costem linha com o mercado 
internacional 
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¹ A menor tarifa é paga pelos investidores institucionais locais e clube de investimentos, e no caso de daytrade para todos investidores.
² Os custos das corretoras representam a média de preços coletados de quatro discountbrokersdos EUA e de quatro corretoras brasileiras especializadas em 
investidores de varejo em junho de 2011. O custo médio da bolsa de R$2,59 por ordem fechada é resultado de um custo de 3,45 bps sobre ordens de R$ 7,5 mil 
(valor médio das negociação via Home Broker).

Nova Estrutura de Tarifação ςsegmento Bovespa
Desmistificando: preços da BVMF são competitivos

A nova estrutura de tarifação mostra de maneira mais clara que as tarifas 
praticadas pela BVMF são competitivas

Tarifa Mínima 
(Bolsa)

Tarifa Máxima 
(Bolsa)

Bps
Centavos 
de US$

Bps
Centavos 
de US$

Negociação 0,70 0,196 0,70 0,196

Liquidação 1,80 0,504 2,75 0, 770

Total BVMF 2,50 0,700 3,45 0,966

Corretora
(estimado)

(a) 1,50 0,420 1,50 0,420

(b) 5,00 1,400 5,00 1,400

(c) 10,00 2,800 10,00 2,800

Custo Total

(a) 4,00 1,120 4,95 1,386

(b) 7,50 2,100 8,45 2,366

(c) 12,50 3,500 13,45 3,766

Investidores Institucionais¹ (ação de US$28,00)

Nos EUA, a média do all in costde 
negociação varia de 2 a 4 centsde US$ por 

ação, em linha com o que acontece no Brasil

+

=

R$ EUA BRASIL

Corretora 13,80 9,06

Bolsa - 2,59

Custo Total 13,80 11,65

Em média, as pessoas físicas pagam 
menos para negociar  ações no Brasil 

do que nos EUA!

Pessoas Físicas² (simulação com corretoras de varejo)

ÁNos EUA, a interface dos investidores ocorre apenas 
com a corretora (o custo da bolsa está embutido 
nesse valor), enquanto que no Brasil há a interface 
tanto com a corretora quanto com a bolsa
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Nova Estrutura de Tarifação ςsegmento Bovespa
Desmistificando: preços da BVMF são competitivos

Nota: simulações para Investidores Institucionais; tamanho da operação: 500 mil ações; preço da ação: USD 30,00; valor em custódia: USD 15 milhões; custos
Deustche Börse / Clearstream; negociação: 0,00504%; Compensação e Liquidação: US$ 28,88 por boleto; Negociação e Compensação e Liquidação são pagas 
na entrada e na saída das operações; depositária: 0,05% a.a.

Fonte: tabela de preços da Deutsche Börse e pesquisa de mercado feita pela Rosenblatt Securities Inc.

em US$

Período de Permanência - 3 meses Período de Permanência - 12 meses
BVMF Deutsche Börse BVMF Deutsche Börse

Local Estrangeiro
100

Boletos
25

Boletos
Local Estrangeiro

100
Boletos

25
Boletos

Negociação 2.100 2.100 1.512 1.241 2.100 2.100 1.512 1.241 

Pós negociação 5.601 8.262 7.651 3.319 6.204 8.299 13.276 8.944 

Compensação e 
Liquidação

5.400 8.250 5.776 1.444 5.400 8.250 5.776 1.444 

Depositária 201 12 1.875 1.875 804             49 7.500 7.500 

Custo total 7.701 10.362 9.163 4.560 8.304 10.399 14.788 10.185 

Na Alemanha, os custos de pós negociação, em especial da depositária, são 
maiores que os de negociação

A estrutura de tarifação na Alemanha evidencia que a nova estrutura 
implementada pela BVMF traz maior alinhamento às praticas internacionais

Custos de negociação e pós-negociação, incluindo depositária: BM&FBOVESPA vs. Deutsche Börse
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Nova Estrutura de Tarifação ςsegmento BM&F
Desmistificando: preços da BVMF são competitivos

Contratos Futuros de Índices de Ações (custo em US$)

BVMF HKEx NSE CME

Operação / 
Participante

Tabela
Mini

Ibovespa
Ibovespa Hang Seng

S&P CNX 
Nifty

Particip.¹
E-mini

S&P 500
S&P 500

Normal
Média 14,07 27,47

9,45 19,00

Customer
of a 

Member
Firm

20,72 8,34Mínima 11,52 23,29

Day Trade
Média 4,22 8,70

Mínima 3,42 7,42
Member

Firm
6,27 2,61Day Trade

HFT

Média 2,36 4,02

Mínima 1,57 3,24

Contratos Futuros de Câmbio (custo em US$)

BVMF CME

Operação / 
Particip.

Tabela BRL/USD Particip.¹ USD/EUR BRL/USD

Normal
Média 22,20 Customer

of a 
Member

Firm

18,05 25,60Mínima 17,60

Day Trade
Média 11,00

Mínima 8,80
Member

Firm
3,61 5,12Day Trade

HFT

Média 4,80

Mínima 3,60

Contratos Futuros de Taxa de Juros (custo em US$)

BVMF CME

Operação / 
Particip.

Tabela DI Particip.¹ Eurodollar

Normal
Média 1,32 Customer

of a 
Member

Firm

1,19Mínima 1,00

Day Trade
Média 0,48

Mínima 0,40
Member

Firm
0,18Day Trade

HFT

Média 0,24

Mínima 0,22

¹ Não inclui a taxa mensal de membro da CME.

Notas: no caso de índice de ações, o mercado da HKEx é 5x maior que o da BVMF, o da NSE é 1,1x e o da CME 48x.
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Ambiente Regulatório
Sustentação de um modelo mais transparente e seguro

Transparência e Eficiência na Formação de Preços

Internalização de ordens é proibida

Regras de leilão baseadas em diversos parâmetros (oscilação de preço e quantidade, por exemplo)

Possível competição/fragmentação apenas entre bolsas ςnão há flexibilização de requerimentos

Administração de Risco - referência mundial

Modelo de beneficiário final: administração de risco, liquidação e depositária

Administração de risco pré-negociação (checagem de crédito) e pós-negociação (acompanhamento 
intradiário ςneartime)

Autorregulação

Forte atuação da bolsa na autorregulação dos mercados que administra

Monitoramento e fiscalização pré e pós-negociação

Fiscalização dos participantes do mercado (corretoras, investidores e empresas)

Essas são as principais forças do modelo brasileiro e possuem 
alto valor para os reguladores
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Integração das Clearings
Eficiência, crescimento e fortalecimento do modelo de negócio

Forças do Modelo de Clearingda BVMF

ÁLiquidação, administração de risco e custódia no nível do beneficiário final ς
modelo único entre os grandes mercados

ÁAdministração de risco intra diária (a cada 15 minutos para derivativos e near
time em ações)

ÁOferece para os reguladores uma visão consolidada de exposição a risco do 
mercado

ÁA BVMF é uma das poucas bolsas/clearingsque pode partir para uma 
integração de diferentes mercados ςeficiência e vantagem competitiva

Não há uma solução disponível no mercado mundial que possa 
ǎŜǊ άŦŀŎƛƭƳŜƴǘŜέ ŀŘŀǇǘŀŘŀ ǇŀǊŀ ƻ ƳŜǊŎŀŘƻ ōǊŀǎƛƭŜƛǊƻ ςnosso 

modelo não é facilmente replicável

A BVMF desenvolveu uma nova arquitetura de risco (CORE ς
CloseOutRiskEvaluation) e está analisando opções de tecnologia 

ǇŀǊŀ ŀ ǎǳŀ άƴƻǾŀ clearingέ 
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DTCC

Integração das Clearings
Eficiência, crescimento e fortalecimento do modelo de negócio

BRASIL EUA

BVMF

Pós-negociação
Compensação

Liquidação
Central Depositária

Negociação

BVMF
Corretoras 

A e B

Investidores Investidores

Corretoras 
A e B

Investidores Investidores

Corretora 
A

Corretora 
B

Modelo 100% vertical: compensação, 
liquidação e depositária no nível do 

investidor final

Corretoras utilizam a infraestrutura da 
BVMF para liquidar as operações e 
controlar o portfólio dos clientes 

(impacto na tarifação da pós-negociação)

Compensação, liquidação e depositária 
de ativos ocorre no nível da corretora

Cada corretora (prime broker) possui 
estrutura própria para liquidar as 

operações e controlar o portfólio dos 
clientes (impacto nos custos do prime 

broker)

Ambientes de Negociação
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CORE ςEstrutura conceitual e benefícios esperados

ESTRUTURA CONCEITUAL BENEFÍCIOS

ÁRepresentação realista do 
problema de risco de contra 
parte central
ÁAvaliação robusta e eficiente 

de risco de uma base de 
portfólios multi ativos e 
multi mercados;
ÁConsistência alcançada com 

procedimentos pré-
definidos para defaults
ÁMaior acuracia no 

backtesting devido a 
estratégias explícitas de 
closeout

Estado da Arte em Tecnologia
Inovação e eficiência na integração das clearings
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Integração das Clearings
Eficiência, crescimento e fortalecimento do modelo de negócio

DERIVATIVOS 
FINANCEIROS E 
COMMODITIESAÇÕES, 

DERIVATIVOS DE 
AÇÕES E 

EMPRÉSTIMO

TÍTULOS PÚBLICOS

CÂMBIO SPOT

Eficiência operacional

Sistemas integrados

Eficiência na liquidação

Redução dos valores a pagar via maior poder de netting

Eficiência na administração de risco

Redução na alocação de capital

AUMENTO DO SWITCHINGCOST

Ganhos de eficiência

ÁOperacional: redução de custo para a bolsa e para os participantes

ÁLiquidação: mais eficiência

ÁAdministração de Risco: redução de custo e/ou maior capacidade de 
alavancagem para os participantes (R$162 bilhões em colaterais ςjun/11)



13

0,0

20,0

40,0

60,0

80,0

100,0

120,0

140,0

-

2,0 

4,0 

6,0 

8,0 

10,0 

jan/08 abr/08 jul/08 out/08 jan/09 abr/09 jul/09 out/09 jan/10 abr/10 jul/10 out/10 jan/11 abr/11 jul/11

ADTV (R$ bilhões) Ibovespa (jan/08 = 100) Turnover Velocity (%)

Desempenho Operacional ςsegmento Bovespa
Crescimento dos Investidores de Alta Frequência (HFTs)

Volumes no Mercado de Ações

Volume dos HFTs (ADTV em R$ bilhões)*

7,7

90,3
85,7%

* Dados de HFTs atualizados até 30/08/2011.

0,14 0,17 0,26 0,35 0,34 0,32 
0,51 0,49 0,56 

1,15 

0,22 0,16 
0,27 

0,35 0,26 0,25 
0,29 0,25 0,26 

0,40 

0,20 0,17 
0,21 

0,27 
0,14 0,21 

0,19 0,15 0,15 

0,21 

4,5% 4,0%
5,7%
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5,9% 5,9%

8,7% 7,6% 8,6%

11,4%

0,0%
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6,0%
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12,0%

-

0,20 

0,40 

0,60 

0,80 

1,00 

1,20 

1,40 

1,60 

1,80 

2,00 

nov-10 dez-10 jan-11 fev-11 mar-11 abr-11 mai-11 jun-11 jul-11 ago-11

Estrangeiros Pessoa Física Institucionais % sobre o ADTV total

0,56 0,50

0,73

0,96

0,75 0,78

1,00
0,90 0,97

1,68



14

Desempenho Operacional ςsegmento BM&F
Os volumes de derivativos se mantêm elevados 

Volume Médio Diário (milhares de contratos) e RPC (R$)

Volume dos HFTs por Grupo de Contratos

-
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Taxas de Juros em Reais Taxas de Câmbio Outros RPC (R$)
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44 41 

50 
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29 51 48 49 
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Câmbio Índice Mini-Contratos Taxa de Juros em R$ % no ADTV Total (%)

8
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151
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208 222 238222
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179

300
251
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Estado da Arte em Tecnologia
Desenvolvimento e entrega de importantes projetos estratégicos

A importância dos investimentos em TI da BVMF

ÁTransformar os principais processos de negócio, de modo inovador e único:

ÁReformulação completa do parque de sistemas

ÁVantagem competitiva

ÁSuportar o crescimento e sofisticação do mercado

ÁMais capacidade e mais performance

ÁMaior oferta de serviços

ÁConfiabilidade e excelência na prestação de serviços

ÁProcessos e Segurança da Informação

ÁGanhos de eficiência

ÁRacionalização do parque de infra-estrutura e de sistemas

ÁControle de despesas de TI

Á9ǎǘǊŀǘŞƎƛŀ ŀŘŜǉǳŀŘŀ ŘŜ άsourcingέ
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Estado da Arte em Tecnologia
Nova Plataforma de Negociação ςvelocidade e capacidade

Primeira fase (segmento BM&F) concluída

VEm operação desde o dia 29/08: migração em tranches 

VCapacidade de processamento de 200 milhões de 
mensagens/dia (33x o recorde do segmento BM&F)

VLatência de 0,5 milissegundo no núcleo; 1,5 na borda;

VNovas parcerias viabilizadas

Segunda fase (segmento Bovespa)

ÁDesenvolvimento em andamento

ÁConsolidação de Ações, Derivativos e Câmbio na mesma 
plataforma

ÁMais capacidade e menor latência

ÁInicio dos testes de integração, e com o mercado, no 
início de 2012

Puma Trading System

Å Plataforma 
Unificada 
MultiAtivos

Å Desenvolvimento 
conjunto com o 
CME Group
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Estado da Arte em Tecnologia
Inovação e eficiência na integração das clearings

Integração das
Clearings

Situação atual

ÁCada uma das 4 clearingspossui sistemas próprios

ÁOportunidades

ÁIntegração de processos e sistemas

ÁSistema único de riscos (CORE)

Desenvolvimentos em andamento

VSelecionada uma plataforma multiativos, flexível e rápida, 
desenvolvida por provedor internacional

VTermsheetassinado e acordo final em elaboração

VAcesso ao código fonte e exclusividade assegurados;

VInicio dos sprints em 10/2011

Linha do Tempo

ÁDesenvolvimento até o final de 2012; certificação e 
migração em 2013
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Estado da Arte em Tecnologia
Infraestrutura para a BM&FBOVESPA e para os participantes do mercado

Novo
Data Center

Situação atual

Á5 data centers: 2 principais e 3 back-ups (serão 
consolidados em 1 ςprocesso em andamento)

ÁConstrução de um novo data centerque substituirá os 2 
principais existentes

Importância estratégica

ÁEscalabilidade e segurança

ÁRelacionamento e fidelização dos participantes do 
mercado

ÁCorretoras: hospedagem low costde data centers

ÁInvestidores: espaço adicional de co-location

ÁISVs: hospedagem de infraestrutura de data center

Cronograma

ÁConclusão da construção em 2012 e movimentação 
(migração) ao longo de 2013
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Novos Produtos
Desenvolvendo produtos e atraindo novos investidores

Volume Médio Diário (R$ milhões)

ETFs

BEI
(Brazil Easy
Investing)

ÁIncipiente no Brasil: 20-30% do volume nas 
bolsas dos EUA e de 8-15% na Europa

ÁNovos ETFs: 8 em negociação

ÁAperfeiçoamentos operacionais e da 
regulação e processo educacional

ÁLivro de ordens em moeda estrangeira ς
atração de investidores de varejo 
estrangeiros

ÁAprimoramento da regulação 2.689 para 
varejo ςemissão de CPF e conta ônibus

Cross Listing
de 

Derivativos

ÁCrossListingcom a CME

ÁListagem do Ibovespa futuro na CME e dos mini contratos do S&P 500 e 
de soja na BVMF

ÁDivisão de receitas e diferenciação de tarifas

COE
(Certificado de 

Operações  
Estruturadas)

ÁCertificado de Operações Estruturadas

ÁEstrutura pronta para registro das operações

ÁNo aguardo da regulamentação complementar

18,6 
28,5 

36,4 

2009 2010 2011 (até julho)
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Desenvolvimento de Mercado
Desenvolvimento dos atuais e atração de novos participantes

Educação Financeira / Popularização

ÁIntensificar atividades de educação financeira desenvolvidas em parceria com 
distribuidores (corretoras e bancos)

Distribuição de produtos

ÁAprimorar parceria com as corretoras na 
distribuição de produtos da BM&FBOVESPA 
(Tesouro Direto é um exemplo de sucesso)

ÁIntensificar parceria com bancos na 
distribuição

Crescimento do Tesouro Direto
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Desenvolvimento de Mercado
Políticas de estímulo ao crescimento de volumes

Nova política de tarifação

ÁEncontra-se em estudo uma nova política de tarifação para estímulo ao 
crescimento de volumes e fidelização de clientes

Aprimoramento tecnológico dos distribuidores

ÁDesenvolvimento de pacotes de serviços (TI e data center) para as corretoras e 
bancos

Formador de mercado de opções sobre ações

ÁProgramas para opções sobre as 10 ações mais líquidas (exceto PETR e VALE) e 
Ibovespa (as duas primeiras em set/11)

Desenvolvimento de produtos

ÁConcepção de novos produtos em parceria com distribuidores, desde o início
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Destaques Financeiros
Foco no controle de custos e no retorno aos acionistas

115,5 124,4 145,8 159,0 140,6 143,7 

9,3 11,5 
15,1 

18,9 22,3 
10,1 9,0 7,0 

5,5 
9,4 24,5 

10,1 

1T10 2T10 3T10 4T10 1T11 2T11

Desp. Operacionais Ajustadas Depreciação Plano de opções Outros

143,5133,8
167,6

188,7 188,7
166,8

Despesas Operacionais ςem linha com orçamento de 2011 (Desp. Ajust. entre R$615 e R$635 milhões)

O crescimento 
estratégico do quadro 

de funcionários foi 
concluído em 2010. 

Estabilidade a partir de 
2011

CAPEX ςestado da arte em tecnologia

Dividendo/JCP Recompra Caixa¹

R$
(MM)

Payout
(%)

R$
(MM)

% do 
capital

Total
(R$ MM)

Disponível
(R$ MM)

2009 705,0 80,0% 267,2 2,2% 3.931,8 2.316,6 

2010 1.144,6 100,0% 434,5 1,6% 3.435,3 1.711,7 

jul/11 451,9 80,0% 398,2 1,7% 3.355,3 1.538,3 

Retorno ao Acionista

O CAPEX está dentro do orçamento para 
2011; deve ocorrer uma aceleração dos 

investimentos no 2S11 

Maximização do retorno para os 
acionistas por meio de proventos e 

recompra de ações

¹ Os dados de caixa referem-se ao mês de jun/11.

Em R$ milhões

Em R$ milhões

95,6 

268,4 

73,0 

2009 2010 2011e

Realizado Orçamento Intervalo de Variação

235,0

255,0
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Destaques Financeiros
Benefício fiscal do ágio ςincorporação nos modelos

Impactos do benefício fiscal do ágio / passivo diferido

ÁDesde 2009, o benefício fiscal do ágio tem sido reconhecido como passivo 
diferido (sem impacto caixa), o que reduz o lucro societário

ÁDiferentes formas de tratar esse benefício no valuationimpactam na base de 
lucro utilizada no calculo do múltiplo P/E, distorcendo comparações com pares

R$ mil Com ágio
Simulação
Sem ágio¹

Livro Fiscal 1S11 1S11

LAIR 777.960 777.960 

(-) amortização do ágio 733.565 -

(-) JCP 150.000 350.082 

(=) resultado tributável (105.605) 427.878 

IR e CS - (145.479)

Livro Societário 1S11 1S11

LAIR 777.960 777.960 

IR / IR diferido (249.412) (145.479)

Outros créditos / débitos fiscais 36.379 -

LL 564.927 632.481 

LPA 0,289 0,323

Variação do LPA 12,0%

LPA 2011e² Múltiplo P/E³

LL societário 0,577 16,6x

LL sem ágio 0,646 14,8x

LL ajustado 0,810 11,8x

Diferentes bases de lucro impactam o 
cálculo do P/E e distorcem as comparação 

e o consenso de mercado

O lucro líquido ajustado divulgado pela 
BVMF reflete melhor a geração de caixa 

da Companhia

¹ Simula o montante de JCP que seria deliberado se não houve o benefício do ágio; ² Dados reais e simulações para o 1S11 anualizado; ³ Utilizada a cotação de 
R$9,07 (fechamento de 30/08/11).
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Eventos Recentes que Impactaram BVMF3
Fatores externos e o que a BVMF está fazendo

Competição
ÁReestruturação tarifária
Á Investimentos em  TI
ÁServiços para 

participantes do mercado

Ágio
ÁProcesso em tramitação (não 

há prazo definido)
ÁA BVMF continua amortizando 

fiscalmente o ágio

Redução de Volumes
ÁVolumes elevados no 

segmento BM&F, mas houve 
queda no segmento Bovespa 

ÁHFTs não estão sendo 
afetados

Medidas Regulatórias (IOF)
ÁAté o momento, não foi verificado impacto nos 

volumes
ÁConversas com o Governo sobre questões 

operacionais e efeitos das medidas

BVMF está sendo negociada com desconto histórico para seus pares asiáticos... faz sentido?

Nota: Gráfico de Múltiplo P/E Forward de 12 meses.
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BM&FBOVESPA ςFoco Estratégico
Criando valor para os acionistas e para o mercado

ÁCaptura de oportunidades de crescimento econômico

ÁApesar da situação macroeconômica recente, os mercados de capitais e 
derivativos brasileiros oferecem excelentes oportunidades de crescimento 
da BVMF no longo prazo

Crescimento 
consistente de 

receitas e 
resultados

ÁNova plataforma de negociação multiativos (estado da arte em TI)

ÁMódulo de derivativos do PUMA Trading System entregue em ago/11

ÁAumento da eficiência de capital com a integração das clearings

ÁRebalanceamento da estrutura de tarifas

Fortalecimento da 
posição 

competitiva

ÁDiversificação do mix de produtos como direcionador de crescimento de 
longo prazo (formador de mercado de opções, ETFs, Renda Fixa, HFT e cross
listing)

ÁParceria com a CME oferece oportunidade de inovações

Investimento em 
produtos e 
parcerias

ÁFoco no controle de custo ςdespesas ajustadas dentro do orçamento

ÁEstratégia de maximizar o retorno para o acionista 

ÁElevado payoutcombinado com programa de recompra

Entrega consistente 
de resultados
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www.bmfbovespa.com.br

Diretoria de Relações com Investidores
55 11 2565-4729 / 4418 / 4834 / 4728 / 4007

ri@bmfbovespa.com.br


